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LINHA DE APOIO
O Município de Armamar

tem em marcha um plano es-

pecífico de apoio às pessoas

mais vulneráveis do concelho,

com destaque para os idosos,

principalmente quando em

isolamento social e sem reta-

guarda familiar.

Foi criada uma linha tele-

fónica, o 254850816, que fun-

ciona de segunda a sexta-feira,

entre as 9 e as 17 horas. A

equipa de suporte faz um des-

piste inicial das necessidades

específicas de quem liga e

desencadeia a ajuda necessária

em conformidade.

Estão incluídos a ajuda em

necessidades de transporte para

tratar assuntos urgentes e

inadiáveis, entrega ao domicí-

CORRESPONDENTE JOSÉ LUIZ SILVA PINTO

lio de bens de primeira neces-

sidade e medicamentos e re-

solução de problemas no

fornecimento de água da rede

pública.

Em simultâneo é prestado

apoio psicológico com o obje-

tivo de prevenir estados de

ansiedade e medo. Este proje-

to não substitui as relações de

vizinhança, nem os serviços

prestados pelas Instituições

Particulares de Solidariedade

Social e pela Associação Hu-

manitária dos Bombeiros Vo-

luntários de Armamar.

A Autarquia continua a

acompanhar o desenvolvimen-

to do surto pandémico e ajus-

tará as medidas sempre que

necessário.

FONTELO

EM PROL DA FREGUESIA
Por vezes, faz bem ao ego,

compartilhar a nossa obra, a

nossa atitude, o nosso compro-

misso, voluntário e altruísta,

para com o próximo.

Não sou de Fontelo, como

sabem. Não vivo aí permanen-

temente. Gosto de passar aí

uns dias por ano, por me

sentir bem. Aproveito para

tratar dos meus bens. Desiludo

alguém com as minhas since-

ras atitudes e reparos? Pois

bem, aceito-os se forem feitos

com factos. Falarem só por

falar, é falta de bom senso e

ignorância.

Deus que era Deus, não foi

aceite por todos, “mesmo pelas

beatas disfarçadas”, mas na sua

infinita misericórdia, perdoou

os seus detratores.

Também eu, na minha pro-

funda pequenez, desculpo

aqueles que não sabendo o que

dizem, perdem o tempo que

poderiam aproveitar para se-

rem úteis à sociedade.

São homens como o Dr. Ivo

Freitas, que alegram a minha

alma e me dão alento, para

conseguir guardar para os

vindouros, o passado das gen-

tes de Fontelo que conheço há

70 anos. Deixo aqui o texto

que o meu jovem amigo Dr.

Ivo Freitas, me dedicou, De

todo o coração e com um

forte abraço, lhe agradeço os

imerecidos elogios.

“Caro amigo José Luiz

Silva Pinto, é com todo o

agrado que escrevo estas pou-

cas palavras, para lhe agra-

decer o quanto tem contribuí-

do para dinamizar Fontelo.

Sendo que ao criar o pequeno

mas já grande museu, está a

divulgar os costumes e a cul-

tura dos fontelenses, do que

se fazia e como se fazia no

tempo dos nossos antepassa-

dos. Sem dúvida que é uma

mais-valia para Fontelo, po-

derem visitar esse museu, vis-

to que a sua tradição é muita

rica. Sendo Fontelo uma terra

de tradições, devemos fazer de

tudo um pouco, para não dei-

xar morrer essas tradições...

Deixo aqui o meu agradeci-

mento público pelo seu esfor-

ço na conceção da Casa do

Lavrador, com a certeza que

todos os fontelenses se orgu-

lham deste espaço. Um grande

abraço”?

Tenho contactado alguns

fontelenses para me substituí-

rem na agradável tarefa de

escrever sobre a terra que

penso que amam. Até hoje, o

pedido não foi aceite, embora,

também não recusado. No

próximo jornal, se ainda por

cá andarmos, falarei sobre as

próximas eleições para a au-

tarquia.

Por último, quero agradecer

à Junta de Freguesia, o ter

mandado desinfetar as ruas de

Fontelo, tentando evitar a pro-

pagação de Covid 19. Espero

que de futuro, se mantenham

as ruas limpas, como norma

imperativa e civilizacional.

| es)

pesar.

AGRADECIMENTO
V. N. GAIA — PARANHOS — PORTO

JÚLIO CESAR CIRINO VILÃO
1955-2020 (Faleceu aos 64 Anos)

É Sua Família agradece a todas as pessoas,

que se dignaram participar no funeral do saudoso extinto,

realizado no passado dia 1 de abril, no Crematório de Pa-

ranhos, Porto, ou de outra forma lhes manifestaram o seu
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S. ROMÃO

DIA INTERNACIONAL DA MULHER
O Dia Internacional da Mu-

Iher, foi oficialmente proclama-

do, pelas Nações Unidas, no

ano de 1975.

Assim o dia 8 de março, é

assinalado em quase todo o

DasES
mundo, recordando a luta das

mulheres, pela igualdade de

direitos, e pelas conquistas que

têm conseguido, tanto na parte

económica, social e política.

Apesar destas conquistas

ainda há no mundo mulheres

que sofrem por não lhes serem

reconhecidos os seus verdadei-

ros direitos.

Mesmo assim e como luta-

doras que são, não deixam de

lutar e publicamente se mani-

festarem pela liberdade e pelos

seus direitos.

Também festejam e confra-

ternizam, foi o que as mulheres

desta aldeia de S. Romão, fi-

zeram um dia antes, no passa-

do dia 7 de março, na sede da

Junta de Freguesia, com um

belo jantar onde não faltou a

boa disposição e muita ale-

gria.Este jantar contou com a

colaboração da Comissão de

Festas.

CAMPOS VESTIDOS DE BRANCO
Sempre que a neve surge,

e quando os campos ficam

cobertos dela, é sempre uma

alegria ver, porque eles ficam

revestidos de branco.

Nevou de madrugada e nas

primeiras horas da manhã do

passado dia 31 de março, cuja

quantidade deixou tudo bran-

quinho, mas foi vista por pou-

co tempo, porque pelo meio-dia

já estava quase toda derretida.

Não se-previa que viesse a

acontecer porque dias antes até

parecia que estávamos no ve-

rão com dias de calor que não

era normal para a época. A

neve é sempre bem-vinda por-

que dizem que é um fertilizan-

te para os campos, mas quan-

do vem fora do inverno, pode

causar prejuízos à agricultura.

Não foi a primeira vez que

ela caiu em março, em 2017

surgiu duas vezes precisamen-

te nos dias 3 e 24. Noutros

tempos a neve caía com gran-

de abundância e recordo que

nos finais da década de cin-

quenta caiu um nevão que para

se ir buscar a água à fonte do

largo, foi preciso abrir um

caminho, devido à sua altura.

FALECIMENTO
No passado dia 18 de março,

faleceu no Lar da Fundação em

Armamar a sro Jesuína Guedes

Alvim. Contava 98 anos de ida-

de, e era natural desta aldeia de

S. Romão, na qual nasceu no

dia 18 de maio de 1921, filha

de Pe. Fausto Guedes Alvim e

de Maria Virgínia de Jesus.

Com residência na Quinta

do Calvário na freguesia de

Aldeias, era conhecida por D.*

Gininha, e viúva de José da

Silva Pereira Júnior, irmão do

Dr. Nélson Pereira, um famo-

so médico que durante a sua

vida, serviu as populações do

concelho de Armamar.

Esteve em câmara ardente na

capela do antigo Hospital de

Armamar até ao dia seguinte,

onde pelas 16 horas partiu em

direção ao cemitério desta sua

terra natal, sendo sepultada no

lugar onde jazem os seus pais.

Devido à pandemia — Co-

vid-19 — apenas assistiram às

cerimónias fúnebres, os fami-

liares mais próximos.

Partiu para a eternidade

deixando muitas saudades a

seu filho José Manuel Alvim

da Silva Pereira, bem como à

sua nora, netos e sobrinhos, e

a toda arestante família.

A todos eles, os meus mais

profundos sentimentos.

FEIRA ANUAL DE S. GREGÓRIO
Na freguesia de Santa Cruz,

existe uma capela onde se ve-

nera o santo S. Gregório Magno.

Foi no dia 12 de março do

ano de 604 que ocorreu a sua

morte e por isso neste dia nes-

te pequeno lugar de culto se

celebra a Santa Missa em sua

honra, e como já bem sendo

hábito, também no final, se

procede à procissão com a sua

imagem pelo recinto da feira.

É junto desta capela que se

realiza a feira anual, à qual

acorrem muitos feirantes e

muita gente, tendo este ano

também a presença de uma

equipa de reportagem da RTP,

que transmitiu diretamente

cenários da feira para o pro-

grama Praça da Alegria.

É uma feira tradicional agrí-

cola, onde não faltam também

outros artigos (roupas, calçado,

ferramentas), as barracas de

comes e bebes e propagandistas.

A romaria ao S. Gregório

é muito antiga, e com tradições

que nunca se perderam ao

longo dos tempos. Recordo a

das falachas, uma saborosa

frita feita com farinha de cas-

tanhas, envolvida em folhas de

castanheiro, muito apreciada

pelas pessoas.

Hoje é mais fácil visitar S.

Gregório, os meios de trans-

porte e os acessos assim o

permitem, e por isso se nota

um aumento dos romeiros.

Geralmente neste dia está

sempre muito frio, mas este

ano esteve diferente com um

dia quente e sol brilhante.

QUARESMA NEGRA
A Quaresma tem início na

Quarta-Feira de Cinzas, e pro-

longa-se até Sexta-Feira Santa,

dia em que Jesus cravado no

madeiro, entregou o Seu espí-

rito a Deus Pai, no Monte do

Calvário. Este tempo é o mais

forte na vida do cristão, e para

o assinalar, todas as comuni-

dades cristãs se empenham

mostrando que o momento é

de oração e reflexão.

As igrejas revestem-se de

roxo, cor que simboliza a

tristeza e o luto pela morte de

Jesus. A Via-Sacra representa

o caminho do sofrimento que

Jesus teve, quando carregado

com o madeiro da Cruz subia

o Monte do Calvário. São

«quarenta dias» e é neste es-

paço de tempo que os cristãos

vivem esse sentimento, este

ano mais profundo pelos acon-

tecimentos trágicos que ocor-

rem por todo o nosso país.

Na realidade estamos pe-

rante uma guerra, para a qual

não é preciso armas, porque o

seu pesar.

AGRADECIMENTO
LAMEGO — FOLGOSA — ARMAMAR

DAMIÃO GONÇALVES
1929-2020 (Faleceu aos 90 Anos)

Sua Família agradece a todas as pessoas,

que se dignaram participar no funeral do saudoso extinto,

realizado no passado dia 11 de março, no Cemitério da

Folgosa, Armamar, ou de outra forma lhes manifestaram o
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inimigo é invisível, mas que

anda por todo o mundo, ata-

cando as pessoas, muitas delas

até à morte. Não se vê, mas é

um vírus monstruoso — Co-

vid-19 —que está a deixar um

rasto de destruição humana,

implantando a desconfiança

nas pessoas e obrigando-as à

permanecer em suas casas.

Toda a vida religiosa está

suspensa, missas, batizados,

casamentos e outras cerimónias,

e por essa razão as igrejas estão

também fechadas, causando

grande tristeza ao cristão.

A Páscoa é o dia de Jesus

Cristo Glorioso, e sempre foi

um dia de amore alegria, mas

este ano de 2020 vai ser de

profunda angústia e sentimen-

to, mas com a esperança de

que Ele nos vai livrar e pro-

teger desta maldita pandemia.

Sempre desejei aos roma-

nenses, aos meus familiares e

amigos uma Páscoa Feliz, mas

nesta incerteza de vida, desejo

gue que todos tenham saúde e

fé em Deus, para que esta

situação termine.


